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	Joinvilenses fazem preparação final para Olimpíada do Conhecimento 

Estudantes treinam forte e contam com
 apoio de empresas, professores e SENAI
Florianópolis, 08.02.2009 – Sete alunos do SENAI em Joinville estão em treinamento intenso para melhorar seus conhecimento e habilidades para a etapa nacional da Olimpíada do Conhecimento, maior competição de educação profissional das Américas. Depois de vencer a etapa estadual, realizada em Joinville em outubro do ano passado, agora os competidores vão disputar  entre os dias 9 e 14 de março, no Rio de Janeiro, uma vaga para o torneio mundial de profissões.
Em busca de medalhas, os jovens aproveitam todas as horas livres, mesmo quando o tempo é pouco. Um exemplo é o jovem Bruno Corrêa da Silva, de 18 anos, que vai competir na ocupação Tornearia CNC. Ele acorda todo dia às 4h00 e trabalha até as 14h, para depois seguir para a unidade do SENAI em Joinville, onde treina até a hora em que os portões são fechados, às 22h30. 

“Acredito que eu cresci muito com o treinamento. O nível de exigência das provas é muito semelhante ao da empresa onde trabalho”, conta o ex-aluno,  que fez o curso técnico em Ferramentaria. Outro estudante que se alterna entre trabalho e treinamento é Osmar João Silvano, que vai competir na ocupação Fresagem CNC. “O que eu treino aqui, aplico no meu trabalho, e vice-versa”, afirma o estudante, que ganhou um aumento em sua empresa depois que foi classificado para a etapa nacional da Olimpíada do Conhecimento. 
Empresas, professores e SENAI apoiam

Para que os catarinenses possam representar bem o estado na Olimpíada do Conhecimento, empresas, professores e o próprio SENAI/SC têm dado sua contribuição. “A empresa onde eu trabalho apoia meu treinamento. Eles não me convocam para horas-extras, para não atrapalhar meu treino a tarde. E vão me liberar por uma semana para ir até Pernambuco treinar e mais uma no Rio de Janeiro, para competir”, conta Bruno da Silva. 


O professor Daniel de Aviz treina Osmar Silvano e, embora seu experiente termine às 17h, não se importa de muitas vezes acompanhar as atividades de seu aluno até quase 21h. “Nessa fase do treinamento, é importante dar um feedback sobre o resultado das tarefas. E o melhor é que isso seja feito no mesmo dia”, explica o professor, que têm experiência como treinador de competidores para o WorldSkills, competição mundial de profissões. 

O SENAI também contribui, por meio de suas unidades, para o aprimoramento das habilidades de seus alunos. “Estamos preocupados em proporcionar a infraestrutura que nossos competidores precisam para se desenvolver, adquirindo os equipamentos e ferramentas necessários”, ressalta o diretor regional do SENAI/SC, Sérgio Roberto Arruda. 
Arruda explica que esse investimento se reflete na qualidade do ensino oferecido pelo SENAI. “A experiência de nossos professores na Olimpíada depois é aplicada na sala de aula, com exercícios semelhantes aos das provas. E um equipamento de ponta, usado no treinamento de um competidor, depois pode ser usado por outros alunos em nossos laboratórios”, diz o diretor. 
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